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Resumo 
Esta comunicação é fruto de uma pesquisa realizada em 2007 e visa apresentar os 
resultados quanto às experiências de leitura, de vinte e três professoras da 1ª série 
do Sistema Municipal de Ensino de Rio Branco, no estado do Acre, recorte para a 
presente comunicação. O estudo se inscreve no campo das pesquisas 
(auto)biográficas e a metodologia utilizada teve como instrumento de produção de 
dados, narrativas escritas pelas professoras, em forma de memoriais. Os principais 
aspectos encontrados e analisados dizem respeito à forma como as professoras 
aprenderam a ler e o que liam durante o processo de alfabetização, às atividades 
de leitura vivenciadas nos ensinos fundamental, médio e superior, às lembranças 
mais marcantes com relação à leitura e como trabalham com a leitura em sala de 
aula. Os resultados obtidos revelaram que parte das professoras iniciou o contato 
com a leitura em casa e que o primeiro material de leitura, em casa ou na escola, 
foi a Carta do ABC ou a Cartilha Caminho Suave. Revelaram também que as 
atividades de leitura vivenciadas por elas, em todos os níveis de ensino, estavam 
relacionadas aos conteúdos escolares e que as lembranças mais marcantes sobre 
leitura referem–se às situações vividas nas séries iniciais: as experiências positivas 
são associadas à aprendizagem da leitura, e as negativas, com situações 
constrangedoras, em que foram solicitadas a ler em voz alta. Os resultados 
revelaram ainda, que, em sala de aula, as professoras buscam diferenciar de suas 
experiências escolares, como alunas, atuando como mediadoras de leitura. O 
estudo traz contribuições não só para as discussões acerca das questões da leitura 
na escola, mas também para a história da educação no Estado do Acre e se 
constitui como um recurso importante na formação de professores. 
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É sobre memórias de leitura e escrita de professoras de 1ª série de Rio Branco-AC, 
que trata esse trabalho, que se constitui em síntese de minha tese de doutorado. A 
primeira parte da tese foi o meu memorial. Na seqüência, a segunda parte da tese 
refere-se ao problema de pesquisa, o objetivo e as questões de estudo, seguidas de 
uma justificativa para o trabalho com pesquisa (auto)biográfica), nesse caso, com 
narrativa docente, por meio da escrita de memorial. É importante mencionar que 
esse tipo de narrativas se constituem numa metodologia de pesquisa e é um 
recurso para a formação de professores, seja ela inicial ou continuada, como 
destacam PRADO e SOLIGO (2005): Num curso universitário de formação de 
profissionais que estão em exercício e em programas extensos de formação 
continuada, fica potencializada a proposta de narrar por escrito as experiências e as 
reflexões, pois esses são contextos privilegiados de articulação teoria-prática e de 
produção de conhecimento pedagógico. ( p. 58). E foi reconhecendo essa proposta 
das narrativas escritas como um recurso fundamental nas pesquisas educacionais, 
por possibilitar a reflexão sobre as experiências vividas e a sua relação com o 
contexto de formação e atuação docente, que fiz a opção por utilizá-la no estudo 
que ora se apresenta. Quanto à idéia do que pesquisar, esta surgiu a partir do 
recorrente discurso de professores que atuaram no Curso de Pedagogia do 
Programa Especial de Formação de Professores da Educação Infantil e Séries 
Iniciais do ensino Fundamental da Universidade Federal do Acre – UFAC, instituição 
em que trabalho, ao comentarem que os professores não eram leitores, não 
gostavam de ler e apresentavam dificuldades para escrever. Dessa maneira, surgiu 
o meu problema de pesquisa que consistiu em investigar as experiências pessoais e 



profissionais com leitura e escrita de professoras de 1ª série de escolas públicas de 
Rio Branco-AC. Nessa perspectiva, o estudo teve por objetivo, identificar e analisar 
as práticas de leitura e escrita vivenciadas pelas professoras e suas repercussões 
ao longo de suas vidas. Para alcançar esse objetivo, os principais aspectos de 
interesse da investigação foram traduzidos nas seguintes questões de estudo, que 
nortearam a coleta de dados e subsidiaram a sistematização e análise dos 
resultados: • Como as professoras participantes da pesquisa foram alfabetizadas? • 
Quais as atividades de leitura e escrita vivenciadas por elas durante o processo de 
alfabetização, nos ensinos fundamental, médio e superior? • Quais as lembranças 
mais marcantes que possuem as professoras, com relação à leitura e escrita? • Que 
atividades de leitura e escrita são propostas por elas aos seus alunos? A proposta 
foi a de que as professoras contassem por meio de um memorial, como foi seu 
processo de alfabetização, as suas experiências com leitura e escrita nos ensinos 
fundamental, médio e universitário, assim como, o trabalho que realizam com 
leitura e escrita em suas salas de aula. A terceira parte do trabalho apresenta os 
procedimentos metodológicos, iniciando pelo enfoque qualitativo de pesquisa. Esse 
enfoque “envolve a obtenção de dados descritivos, obtidos no contato direto do 
pesquisador com a situação estudada, enfatiza mais o processo do que o produto e 
se preocupa em retratar a perspectiva dos participantes” (Bogdan e Biklen, 
1996:13). Nesse sentido, o estudo de natureza (auto)biográfica foi a abordagem 
escolhida para a investigação, que vem sendo utilizado nos contextos das pesquisas 
educacionais, sendo crescente e notória a sua adesão, por parte de professores 
pesquisadores, se tornando cada vez mais familiar no ambiente acadêmico. Isso 
porque a pesquisa (auto)biográfica, segundo SOUZA(2006): busca evidenciar e 
aprofundar representações sobre as experiências educativas e educacionais dos 
sujeitos, bem como potencializa entender diferentes mecanismos e processos 
históricos relativos à educação em seus diferentes tempos. Também permite 
adentrar num campo subjetivo e concreto, através do texto narrativo, das 
representações de professores sobre as relações ensino-aprendizagem, sobre a 
identidade profissional, os ciclos de vida e, por fim, busca entender os sujeitos e os 
sentidos e situações do/no contexto escolar ( p. 136). O primeiro passo para a 
realização da pesquisa foi o contato, em julho de 2007, com uma profissional da 
SEME – Secretaria Municipal de Educação de Rio Branco, com o intuito de obter 
informações quanto ao número de escolas/professores que trabalhavam à época, 
com 1ª série. O passo seguinte foi apresentar a minha intenção de pesquisa à 
Diretora de Ensino da SEME, solicitando autorização para realizá-la. Com a sua 
concordância, o próximo passo foi conversar com as professoras de 1ª série, por 
ocasião de um encontro de avaliação, promovido pela SEME. As professoras que 
concordaram em colaborar com a pesquisa foram convidadas a fazer a leitura do 
termo de aceite para ciência de seu conteúdo, antes de assiná-lo. Dos cento e trinta 
e quatro professores convidados, oitenta e cinco aceitaram participar. Nos dias 
marcados para recolher os memoriais, percorri 48 escolas nos turnos manhã e 
tarde e ao todo, recebi vinte e três memoriais que trouxeram informações quanto 
ao processo de alfabetização, leitura e escrita nos ensinos fundamental, médio e 
superior, as lembranças mais marcantes e como trabalhavam as professoras em 
sala de aula. As professoras gravaram a leitura de seus memoriais, o que resultou 
em três Cd’s com vinte e quatro memoriais, incluindo o meu. Na tese são 
apresentados nove memoriais na íntegra e estes fazem parte de um cd que 
acompanha o trabalho. A quarta parte do trabalho apresenta alguns aspectos 
históricos e geográficos do Acre, para situar o leitor no contexto das histórias 
narradas, mas como disse Soares (2007: 20), “o ideal mesmo seria que todos 
conhecessem aquele pedaço do Brasil, tão perto, tão longe, tão rico, tão pobre”, 
uma terra de “gente que rir quando deve chorar” e tem impregnado na alma o 
senso de luta, no sentido estrito da palavra. E para representar a história de luta 
das vinte e três professoras, a quinta parte da tese apresenta na íntegra nove 
memoriais. Estes resumem os dados dos demais, que analisados na sexta parte da 
tese, assim podem ser resumidos: parte das professoras teve o primeiro contato 



com a leitura e escrita, em casa, auxiliadas por avós, tias ou mães – algumas 
analfabetas ou semi-analfabetas, que ensinavam o que sabiam: as letras. Todas as 
professoras se alfabetizaram por métodos tradicionais e o material utilizado foi a 
carta do A B C ou a Cartilha Caminho Suave. As atividades de leitura e escrita 
vivenciadas por elas, consistiam em exercícios de prontidão, cópias e ditados. Nas 
quatro primeiras séries do ensino fundamental, além das atividades citadas, as 
professoras também fizeram interpretação de textos, e de 5ª a 8ª séries, produção 
textual. Nos ensino médio e superior as atividades se resumiam à leitura de textos 
referentes aos conteúdos das disciplinas e escrita de trabalhos em que tinham que 
demonstrar a aprendizagem dos conteúdos estudados. As lembranças mais 
marcantes com relação à leitura e escrita estão relacionadas a situações vividas nas 
séries iniciais. As positivas foram relacionadas com a aprendizagem da leitura, e as 
negativas, com situações constrangedoras, em que as professoras foram solicitadas 
a ler. Embora apareçam relatos de dificuldades com relação à escrita, esses não 
foram citados como lembranças negativas. Todas as professoras mencionaram que 
lêem textos diversificados para as crianças e a ênfase das respostas quanto ao que 
fazem na escola, está nos atos de leitura. Em todos os memoriais a maior 
quantidade de lembranças relatadas diz respeito ao processo de alfabetização e às 
quatro primeiras séries do ensino fundamental, e a menor, às experiências na 
universidade que quando referidas, aparece de forma superficial. Isso chama 
atenção para o fato da importância das primeiras experiências escolares, do quanto 
isso fica e significa, mesmo depois de adulto, seja pelas aprendizagens adquiridas 
ou dificuldades enfrentadas, ou ainda, pela figura dos professores que de forma 
positiva ou negativa, com freqüência foram citados. O que a mim foi mais relevante 
nos dados encontrados foi a riqueza das narrativas que revelaram que no processo 
de formação pessoal e profissional das professoras, foi preciso enfrentar desafios, 
dificuldades, dúvidas e insegurança, que as levaram à luta, resultando em 
descobertas e conquistas, que as fizeram chegar onde estão. Compreender esse 
processo “desconstruiu” qualquer suposição que poderia estar por trás das 
reflexões que desencadearam o problema de pesquisa, afinal, a luta que travaram 
para vencer obstáculos parece ter contribuído para que essas professoras percebam 
o papel fundamental da escola na aprendizagem da leitura e da escrita. E por assim 
acreditarem, tendo como referência suas próprias experiências e a formação 
continuada, buscam proporcionar às crianças situações em que tenham que 
interagir com a língua escrita em toda sua riqueza e complexidade. As 
considerações finais do trabalho ressalta que da mesma forma que a leitura e a 
escrita são para as professoras o que a poronga é para o seringueiro, ou seja, 
ilumina caminhos, a tese se constitui como luz para novos estudos; clareia a visão 
de quem desconhece a realidade da educação em contexto amazônico e ilumina 
caminhos na escuridão do preconceito e julgamentos, contribuindo, assim, para a 
formação de professores. BIBLIOGRAFIA 
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